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O artigo em aborda questão, de forma comparativa, duas formas diferentes de compreender a formação do

ego (ou o Próprio For-itself, segundo Sartre ou o Ego de Freud). Ao realizar como conclusões, o autor

destaca-se com a teoria de Sartre de autoengano ou má devido à sua base neo-kantiana. Mas isso não é

tudo, eu acredito. Enquanto Freud articula seus argumentos em torno de estudos psicanalíticos, Sartre é

um filósofo existencialista em busca da base moral do sujeito que o especialista decide entre pontos

divergentes de sua existência. O autor conduz o texto objetivamente e não deixa dúvidas sobre seu ponto

de vista em favor da vitória de Freud de acordo com sua visão mais adequada para os dias atuais.

Considero o artigo uma grande oportunidade para debater filosofia e psicanálise (este surgiu mesmo desse

debate fundamental entre consciência e inconsciência). O autor nos permite visualizar um quadro

comparativo geral entre Sartre/Freud e a teoria da mente nos dois autores. Um artigo mais instigante do

que definitivo sobre o assunto.
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